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Resumo O objetivo central deste artigo é explorar o discurso da construção da 
Usina de Belo Monte sob a ótica dos usuários e seguidores de mídias sociais na 
internet. Procurou-se entender que imagem está sendo construída pela sociedade 
sobre esse movimento e através de que argumentos os indivíduos procuram legiti-
mar suas opiniões. A abordagem desse trabalho desenvolve-se na perspectiva da 
Teoria do Discurso proposta por Ernesto Laclau e Chantal Mouffe e nos estudos 
de recepção nos meios de comunicação de Stuart Hall.
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Resumen El objetivo central de este trabajo es explorar el discurso de la cons-
trucción de Planta Belo Monte desde la perspectiva de los usuarios y seguidores 
de las redes sociales en Internet. Tratamos de entender lo que la imagen está 
siendo construida por la sociedad sobre esta moción y los argumentos a través 
de los cuales los individuos tratan de legitimar sus opiniones. El enfoque de este 
trabajo se desarrolla desde la perspectiva de la Teoría del Discurso propuesta por 
Ernesto Laclau y Chantal Mouffe y los estudios de recepción en los medios de 
comunicación de Stuart Hall.
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Abstract The aim of this paper is to explore the discursive construction of Belo 
Monte Plant from the perspective of users and followers of social media on the 
internet. We seek to understand what image is being constructed by the society 
about motion and arguments through which individuals seek to legitimize their 
opinions. The approach of this work is developed from the perspective of Discour-
se Theory proposed by Ernesto Laclau and Chantal Mouffe and the reception 
studies in the media of Stuart Hall.
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Apresentação

Este artigo analisa os discursos de usuários e seguidores de mídias sociais 
na internet, especificamente em sites e blogs com conteúdo relativo a 
problemas ambientais, focalizando sua posição em relação à construção 
da Usina de Belo Monte, um dos projetos que constituem o Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Federal para o desen-
volvimento da Amazônia. O projeto visa a construção da segunda maior 
usina hidrelétrica da América Latina. A intenção é problematizar como 
esses usuários abordam o assunto, que se encontra no centro de uma 
discussão polêmica que se estende há anos. A construção da usina divi-
de opiniões entre aqueles que são contra o projeto ou que se mostram 
cautelosos – ambientalistas e universitários – e aqueles que são a favor do 
empreendimento – governo e empresas envolvidas.

Em 2011, a construção da Usina de Belo Monte tornou-se assunto 
nas redes sociais depois da vinculação de um vídeo da campanha “Gota 
d’água”, criada pelo ator Sérgio Marone e realizada em parceria com 
vários atores da TV Globo. Nessa campanha, diversos atores de fama 
nacional depõem contra a construção da usina, alegando ser um proje-
to inviável, que prejudicará o país (www.movimentogotadagua.com.br/). 
Dias depois de o vídeo ter criado “burburinho” nas redes sociais, um 
grupo de estudantes de engenharia da Unicamp, sob a liderança do pro-
fessor Sebastião de Amorim, realizou um vídeo intitulado “Tempestade 
em copo d’água”. Com o mesmo formato do vídeo dos atores globais, 
os estudantes argumentaram em favor da construção da usina (www.
tempestadeemcopodagua.com/) e criticaram as afirmações postadas no 
vídeo anterior, aumentando o debate na internet. O compartilhamento 
desses vídeos nos anos seguintes gerou um momento de discussão sobre 
as possibilidades positivas e negativas da construção da Usina de Belo 
Monte, bem como questionamentos relacionados com vários problemas 
ambientais enfrentados pela sociedade contemporânea. A disseminação 
desses vídeos, embora não marque o início das discussões sobre o assun-
to, pode ser considerada como uma forma de democratização e amplia-
ção das discussões nas redes sociais, na internet e na sociedade.
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A construção da Usina de Belo Monte desperta questionamentos 
oriundos da discussão em torno dos problemas ambientais e dos movi-
mentos sociais ambientalistas que surgiram e seguem atuantes. Segundo 
Castells (1999), o movimento ambientalista é o de maior destaque dentre 
todos os movimentos sociais surgidos a partir de mudanças econômicas 
e sociais do último século. O ambientalismo é um movimento de luta 
contra uma lógica econômica, praticamente global, que leva à exaustão 
do meio ambiente e abusa da “diversidade da sua composição e formas 
de manifestação em cada país e cultura” (castells, 1999, p. 142).

Castells (1999) salienta ainda que muito do sucesso do movimento 
ambientalista decorre de sua evidente capacidade de adaptação às condi-
ções de comunicação e mobilizações através do novo paradigma tecno-
lógico, especificamente, as mídias ou redes sociais. Isto porque as redes 
sociais já ultrapassaram mais de um bilhão de seguidores em todo o 
mundo e, em termos de comunicação, mostram-se como uma ferramen-
ta poderosa para a comunicação social em todos os âmbitos da atividade 
humana.

As redes sociais possibilitam às pessoas criar e difundir conteúdo e 
exercer cidadania. A sociedade está vivendo uma mudança de paradig-
ma na web. As relações não são apenas comerciais; as pessoas hoje se 
engajam por mudanças sociais. Exemplo disso são as assinaturas de peti-
ções on-line utilizadas como forma de cobrar ações do poder público. O 
compartilhamento de vídeos, links, protestos e manifestos nunca foi tão 
intenso, bem como os encontros de manifestações planejados nas redes 
sociais. As mídias sociais tornaram-se ambientes férteis de discussão so-
bre diversos assuntos que afetam a sociedade; os ativistas ambientais tor-
naram-se grandes usuários das redes sociais, divulgando ideias e imagens 
em velocidade surpreendente, o que justifica a relevância do estudo.

Sabendo que os significados em torno da construção da Usina Belo 
Monte se dão por meio de discursos, é relevante entender que imagem 
está sendo construída pela sociedade sobre esse movimento e através de 
que argumentos os indivíduos procuram legitimar suas opiniões. Assim, 
pretendemos caracterizar o discurso dos usuários e seguidores de mídias 
sociais na internet sobre a construção da Usina Belo Monte, identifi-
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cando elementos na sua constituição, suas mudanças e os significados 
construídos ao seu redor na relação com o contexto sócio-histórico. A 
abordagem desse trabalho desenvolve-se na perspectiva da Teoria do 
Discurso proposta por Ernesto Laclau e Chantal Mouffe e nos estudos 
de recepção nos meios de comunicação de Stuart Hall.

Problematizando a Usina de Belo Monte

O projeto da Usina de Belo Monte prevê a construção de uma central 
hidrelétrica nas margens do rio Xingu, no estado do Pará, cuja barra-
gem principal estará localizada a 40 quilômetros da cidade de Altami-
ra, formando o Reservatório do Xingu. Parte da água desse reservatório 
será desviada por um canal de derivação de 20 quilômetros para outro 
reservatório intermediário, fechando uma área total de 516 quilômetros 
quadrados, e alagará partes dos municípios de Vitória do Xingu, Brasil 
Novo e Altamira (norte energia, 2011).

Para compreender este fenômeno, de uma forma resumida, apresen-
tamos os eventos mais acentuados e que marcam o grau de tensão em 
torno da construção desse empreendimento gigantesco, fazendo um pa-
ralelo com as perspectivas teóricas de Laclau e Mouffe. Assim consegui-
mos dimensionar o tamanho do conflito e cruzar as informações para 
entender como todos esses acontecimentos refletiram no discurso da so-
ciedade em torno da construção (ou não) da Usina de Belo Monte.

A noção de discurso desenvolvida por Laclau e Mouffe pode ser en-
tendida como uma sequência de elementos em constante renegociação 
de seus significados num conjunto de discursos específicos (pinto, 1999; 
barret, 1994/1999). Isto porque a Teoria do Discurso entende que todos 
os objetos e ações são significados, e seu objetivo é investigar como as 
práticas sociais são construídas (howarth, 2000). Nessa perspectiva, po-
demos entender o projeto de Belo Monte como um conjunto de práticas 
sociais que são construídas por meio de uma constante renegociação de 
significados. O projeto da construção da usina e seu processo de articu-
lação social são antigos. Estende-se há mais de vinte anos e já passou por 
diversas mudanças e adaptações. O ano que marca o início do projeto é 
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1975, quando foram realizados estudos do inventário hidrelétrico da ba-
cia hidrográfica do rio Xingu. Cinco anos depois, em 1980, a Eletronorte 
deu início a estudos de viabilidade técnica e econômica do chamado 
Complexo Hidrelétrico de Altamira (instituto socioambiental, 2011). 
Em 1989, foi realizado o 1o Encontro dos Povos Indígenas do Xingu para 
discussão dos impactos da construção da usina nas populações indíge-
nas, que reuniu cerca de 3 mil pessoas (luna, 2010).

Em 2001, no governo do presidente Fernando Henrique Cardoso, foi 
divulgado um plano de emergência de 30 bilhões de reais para aumentar a 
oferta de energia no país. Esse plano incluía a construção da Usina de Belo 
Monte e mais catorze usinas por todo o país. Na mesma época, na tenta-
tiva de acelerar o processo de construção da usina, a Justiça Federal sus-
pendeu os Estudos de Impacto Ambiental (EIA) da Usina de Belo Monte.

Em 2002, foi contratada uma consultoria para definir a forma como 
o projeto de Belo Monte seria realizado; no entanto, nada de efetivo foi 
divulgado, já que a pressão dos ambientalistas era muito forte e contava 
com o apoio do então candidato à presidência Luiz Inácio Lula da Silva, 
que lançou um documento intitulado “Lugar da Amazônia no Desen-
volvimento do Brasil” enfatizando os impactos ambientais do projeto. 
Isto dificultou o trabalho da consultoria e atrasou o planejamento (luna, 
2010).

Em 2007, o Tribunal Regional Federal da 1a Região, de Brasília, au-
torizou a participação das empreiteiras Camargo Corrêa, Norberto Ode-
brecht e Andrade Gutierrez nos estudos de impacto ambiental da usina 
(norte energia, 2011). No entanto, em 2009, a Justiça Federal suspen-
deu novamente o licenciamento e determinou novas audiências para Be-
lo Monte. Já em janeiro de 2011, o IBAMA concedeu à Norte Energia 
uma licença válida por 360 dias para a construção da infraestrutura que 
dará base à usina. Devido a esta licença, o ano de 2011 foi marcado por 
várias manifestações na tentativa de paralisar o andamento do projeto. 
No entanto, as obras continuam em andamento e já envolveram 25 mil 
trabalhadores (leite, 2013).

Em 2013, a Norte Energia revelou que, durante as obras da usina, 
foram descobertas jazidas de ouro em Belo Monte. No entanto, a em-
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presa optou por cobrir de concreto o poço do possível veio para impe-
dir que a construção da usina fosse atrasada por uma provável “corrida 
do ouro”, já que Belo Monte encontra-se a 400 quilômetros de Serra 
Pelada e próximo ao Sítio Pimental, local onde foi descoberta a maior 
mina a céu aberto do Brasil, a Belo Sun (leite, 2013). Nesse mesmo 
ano, a Polícia Federal desarmou esquemas de tráfico de mulheres e de 
drogas na região de Altamira, cidade mais afetada pela instalação da 
usina. Sociólogos argumentam que Belo Monte estimulou um aumento 
desordenado da população (46 mil habitantes) na região, sem nenhum 
planejamento e com estrutura deficiente, causando diversos problemas 
sociais (lourenço, 2013).

Esses eventos podem ser considerados articulações entre aqueles que 
apoiam o projeto e aqueles que consideram Belo Monte um erro; é o 
que Laclau e Mouffe (1985) chamam de disputas pela hegemonia de 
discurso. Ao adotar esse termo, Laclau inaugura uma nova lógica do so-
cial, que exigirá um movimento estratégico constituído pela negociação 
entre bases discursivas conflitantes (laclau, 1990).

Assim, Laclau nos faz entender que os diversos discursos em torno de 
Belo Monte (seja o discurso do governo, o das ONGs, o das populações 
ribeirinhas e indígenas, o dos socioambientalistas ou o dos empresários) 
procuram hegemonizar-se nesse campo de disputas. Sabendo que as prá-
ticas sociais são sempre discursivas, ou seja, não existe uma natureza 
discursiva e outra não discursiva de um fenômeno, o que existe é uma 
cadeia de significados em que os sujeitos sociais lutam por estabelecer 
suas verdades. Laclau desenvolve sua noção de hegemonia por meio das 
seguintes categorias de análise: discurso, sujeito, cadeias de equivalên-
cia, práticas articulatórias, antagonismo social, ponto nodal, significante 
vazio (laclau e mouffe, 1985, p. 107).

Dessa forma, todo espaço social é um espaço discursivo se conside-
rarmos, como tudo aquilo que articula, “todo o tipo de ligação entre 
palavras e ações, formando assim totalidades significativas” (laclau, 
2000). Para Laclau e Mouffe (1985, p. 85), o processo de significação 
está baseado em três noções principais: 1) elemento; 2) momento; e 3) 
articulação. A primeira é considerada como “qualquer diferença que não 
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seja discursivamente articulada”. A segunda, momento, acontece quan-
do posições diferenciadas aparecem articuladas em determinado discur-
so. A terceira, articulação, refere-se a qualquer prática que relacione os 
elementos de tal forma que suas identidades sejam modificadas, fazendo 
do discurso a totalidade dessa articulação. Assim, tudo está no discurso, 
“é o terreno primário da constituição de objetividade como tal” (laclau, 
2005, p. 70, tradução nossa).

Como tudo está no discurso, a construção de Belo Monte é um cam-
po discursivo, ou seja, um momento, em que elementos antes não conec-
tados (governo, população local, ONGs, empresas) se relacionam num 
processo de articulação, modificando suas identidades de modo a se 
constituírem como totalidade dessa articulação, ou seja, num discurso.

O discurso é, então, a tentativa de dominar os significados na socieda-
de. Os pontos dos discursos mais privilegiados, ou seja, os pontos nodais, 
são, ao mesmo tempo, “alvos e resultados das lutas hegemônicas trava-
das numa dada formação social” (giordani, 2009, p. 6). Nesse ponto,  
Laclau e Mouffe (1985) desenvolvem seu argumento sobre as lógicas  
que envolvem a construção do discurso, inserindo dois tipos de lógica que 
fazem parte dessa construção: a lógica da diferença e a lógica da equi-
valência. Laclau e Mouffe (1985) afirmam que, para serem equivalentes, 
dois termos precisam antes ser diferentes, pois a lógica da equivalência 
se sustenta a partir da diferença. Há sempre uma incompletude de senti-
do que possibilita a constituição do discurso. Laclau (2005) chama esta 
incompletude de antagonismo.

No caso de Belo Monte, o antagonismo se constitui na disputa entre 
os elementos que se posicionam favoráveis à construção e aqueles que 
são desfavoráveis ao projeto. Podemos dizer que o discurso “a favor” de 
Belo Monte possui como principal ponto nodal a ideia de progresso 
ou desenvolvimento do país e, no discurso de socioambientalistas e da 
população local, o ponto nodal dos argumentos está no impacto am-
biental e social que a construção da usina causará à sustentabilidade 
do planeta. Esses posicionamentos não são estáticos e imutáveis, pelo 
contrário, apresentam-se como um contínuo que se aproxima ou se 
afasta de determinada posição.
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Tensões em torno de Belo Monte

A construção da Usina de Belo Monte, como dito antes, tem visões con-
flitantes. Cenas públicas de tensão e movimentos de grupos específicos 
da sociedade fazem parte do histórico desse projeto. Por isso, considera-
mos importante retratar alguns dos principais acontecimentos que mar-
caram esse empreendimento ao longo desses vinte anos de discussão e 
tornar ainda mais claras as questões de antagonismo e práticas articula-
tórias que constituem esse discurso.

Um dos primeiros eventos marcantes aconteceu em fevereiro de 1989, 
durante o 1o Encontro dos Povos Indígenas do Xingu, em Altamira (PA). 
A índia Tuíra, em sinal de protesto, levanta-se da plateia e encosta a lâ-
mina de seu facão no rosto do presidente da Eletronorte, José Antonio 
Muniz, que fala sobre a construção da Usina de Belo Monte. A cena é re-
produzida em jornais e torna-se histórica. O encontro teve a presença do 
cantor Sting (luna, 2010). Este evento demonstrou o descontentamento 
dos povos indígenas da região com a construção da usina.

Em 2008, índios feriram um engenheiro da Eletrobrás durante um 
debate. No ano seguinte, quarenta pesquisadores de diversas universida-
des e institutos de pesquisa brasileiros e estrangeiros realizaram um pai-
nel de especialistas contendo aspectos sociais, culturais, econômicos, de 
saúde, segurança, educação dos índios da região e da viabilidade técnica 
e econômica da usina. O painel concluiu que a construção da usina é 
inviável, por apresentar custos sociais e ambientais elevados (magalhães 
santos e hernandez, 2009). Enquanto isso, os órgãos do governo diver-
giam quanto à construção da usina. Em dezembro de 2009, o Ministério 
Público do Pará promoveu uma audiência pública com representantes 
dos índios do Xingu, fato que marcaria seu posicionamento contrário à 
obra (fariello, 2010). No governo, o processo provocou uma discussão 
entre a ex-ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, e a presidente Dil-
ma Rousseff, na época ministra da Casa Civil (brito, 2011). Sendo a pri-
meira contra a construção da usina e a segunda incentivadora do projeto.

As manifestações de resistência contra a usina, realizadas por am-
bientalistas e populares há décadas, ganharam repercussão internacional 
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nos últimos anos, devido, principalmente, à proximidade do leilão que 
definiria as empresas responsáveis pela construção da usina. Em abril de 
2010, personalidades internacionais, como o diretor James Cameron e 
os atores Sigourney Weaver e Joel David Moore, participaram de um ato 
público contra a obra (andrade, 2010). No mesmo mês, o Greenpeace 
despejou esterco bovino na entrada da Aneel (G1, 2010). Os manifestan-
tes, com máscaras e acorrentados, empunharam bandeiras com frases 
como “O Brasil precisa de energia, não de Belo Monte”. No mesmo dia, 
cerca de quinhentos manifestantes protestaram contra a obra e, também, 
na Transamazônica e no Sítio Pimental, onde será construída a barra-
gem de Belo Monte (G1, 2010).

Ainda em 2010, aconteceram eventos internacionais contra a Usina 
de Belo Monte. Foi lançado, em Paris, o livro Memórias de um chefe indí-
gena, escrito pelo cacique Raoni – principal líder indígena no movimen-
to contra Belo Monte – com prefácio do ex-primeiro-ministro da França, 
Jacques Chirac. Na cerimônia de lançamento do livro, o cacique Raoni 
foi recebido pelo presidente francês Nicolas Sarkozy, que demonstrou a 
posição contrária das autoridades francesas à construção da usina. Na 
mesma ocasião, o cacique ameaçou matar todos os “brancos” que cons-
truíssem as barragens em Belo Monte (cardoso, 2010).

O primeiro mês de 2011 foi marcado por eventos importantes em tor-
no da construção de Belo Monte: a pressão do governo para a concessão 
da licença e o afastamento do então presidente do IBAMA, Abelardo 
Bayma, aumentaram a pressão, fazendo com que o IBAMA autorizasse 
o início das obras em Belo Monte e Pimental (norte energia, 2011; 
brito, 2011). No mesmo período, vinte associações e sociedades cientí-
ficas brasileiras afirmaram rejeitar o empreendimento em Belo Monte 
por meio de uma carta remetida à presidente Dilma (xingu vivo, 2011). 
Foi realizado também um abaixo-assinado com 500 mil assinaturas da 
população em geral e de ecologistas e indígenas da região, além de a 
Justiça Federal do Pará cassar a licença para a construção da usina dada 
pelo Ministério Público (costa, 2011).

No entanto, mesmo com todas essas ações contra a construção da 
usina, o IBAMA voltou a afirmar a concessão ambiental que autoriza 
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o projeto em junho de 2011, no mesmo mês em que a Anistia Interna-
cional, junto com a CIDH (Comissão Interamericana de Direitos Hu-
manos), encaminhou pedido de suspensão da construção do projeto ao 
Conselho de Direitos Humanos da ONU (folha de s. paulo, 2011). Na 
tentativa de pressionar o governo a desistir do projeto, no fim de outubro, 
aconteceu em Washington (EUA) uma audiência convocada pela CIDH 
sobre um suposto descumprimento de medidas cautelares que visam à 
proteção das populações indígenas do Xingu (lima, 2011). As denúncias 
haviam sido encaminhadas em novembro de 2010 por entidades ligadas 
aos direitos dos índios, no entanto, o Governo Federal não compareceu, 
alegando não ter uma representação definitiva do Brasil na OEA. Nesse 
mesmo dia, cerca de seiscentas pessoas, entre elas indígenas, pescadores 
e ribeirinhos, ocuparam o canteiro de obras da hidrelétrica e interdita-
ram um trecho da rodovia Transamazônica (lima, 2011).

Esses antagonismos e resistências tão presentes no discurso em torno 
de Belo Monte são considerados fundamentais na teoria de Laclau, que 
o autor chama de campo de discursividade. O antagonismo é o que pos-
sibilita a formação de toda identidade. “A relação antagônica se estabe-
lece na medida em que a presença do ‘outro’ não permite que o ‘eu’ seja 
completamente ‘eu’” (pinto, 1999, p. 84). Dessa forma, é possível dizer 
que a simples presença de um “outro” impede a total constituição de um 
“eu”, caracterizando um antagonismo.

Posto que uma identidade social é sempre incompleta e passível de 
mudanças, é através das práticas articulatórias e dos antagonismos que 
alguns discursos se sobressaem, possibilitando hegemonias. O discurso 
é articulador da hegemonia, buscando sempre um fechamento (mesmo 
que provisório) do significado. A hegemonia é, então, um conceito ou 
argumento vazio, uma identidade vazia, que comporta dentro da sua 
individualidade uma totalidade necessária e, ao mesmo tempo, inalcan-
çável (laclau, 2005). Quando um discurso se universaliza a ponto de ser 
impossível significá-lo de forma exata, pode-se dizer que esse discurso é 
um significante vazio (mendonça, 2007) e, portanto, hegemônico.

A construção da Usina de Belo Monte é um exemplo de movimento 
social que apresenta articulações e lutas ideológicas pela hegemonia do 
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significante. Este trabalho analisa o discurso de um grupo da sociedade 
a partir das discussões sobre a construção da Usina de Belo Monte, reali-
zadas em fóruns e chats de sites e redes sociais na internet.

Este discurso é construído a partir das discussões nesses meios de 
comunicação. Os usuários aqui estudados não são, apenas, receptores 
da notícia. Como ensina Hall (2003), eles decodificam as informações 
e os demais discursos de outros sujeitos e formam seu discurso e cadeias 
de equivalência com outros discursos. Essa perspectiva foge do modelo 
tradicional de comunicação, que entendia a comunicação como um pro-
cesso linear entre emissor e receptor. Em tempos recentes, esse modelo 
foi considerado simples demais para explicar a complexidade do proces-
so de comunicação.

Hall (2003) faz uma crítica a esse modelo tradicional de comuni-
cação na medida em que entende ser “também possível (e útil) pensar 
esse processo em termos de uma estrutura produzida e sustentada atra-
vés da articulação de momentos distintos, mas interligados. Isto seria 
pensar o processo como uma ‘complexa estrutura em dominância’” 
(hall, 2003, p. 387).

É possível entender que uma mensagem é sempre uma mensagem 
de “aparência” na forma de discursos. É nesse sentido que Kellner 
(2001) considera ser a cultura da mídia uma cultura dominante, e o 
conteúdo midiático é o “espelho” em que as famílias e os indivíduos 
se olham. Dentro do processo de comunicação, a mensagem codifi-
cada não é necessariamente idêntica à mensagem decodificada pelo 
receptor. “Os códigos de codificação e decodificação podem não ser 
perfeitamente simétricos.” Assim, o que chamamos de mal-entendidos, 
na verdade, é a falta de equivalência entre os dois lados na troca comu-
nicativa (hall, 2003, p. 391).

Hall (2003) sustenta que não há discurso inteligível sem a ope-
ração de um código. Alguns signos já estão tão disseminados/na-
turalizados na sociedade que parecem que não foram construídos. 
Sabendo que nem um signo é “natural”, é mais fácil desligar-se da 
concepção equivocada da tradição linguística de dois termos conhe-
cidos: denotação e conotação.
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Para Hall (2003, p. 395) não existe essa distinção entre denotação e 
conotação. Há apenas uma distinção analítica: “Ela é útil, na análise, 
por permitir o uso de um método prático que distingue aqueles aspectos 
de um signo que parecem ser considerados, em qualquer comunidade 
de linguagem e a qualquer tempo, como o seu sentido ‘literal’ (denota-
ção), dos significados que se geram em associação com o signo (conota-
ção)”. Esses termos servem para definir os níveis de ideologias em cada 
discurso e nos diferentes contextos.

A crítica de Hall (2003) à comunicação tradicional nos mostra a ne-
cessidade de superar esse modelo e entender a comunicação como um 
processo complexo de construção e disputa de sentidos. É pela comu-
nicação que a diversidade poderá se atualizar e conviver, transforman-
do os espaços sociais. E é nesse sentido que entendemos as práticas de 
articulação de sentidos, que são objetos deste trabalho. A comunicação 
é o motor para a manifestação da diversidade, por isso, deve-se pensar a 
comunicação na sua amplitude, superar a concepção unilateral do para-
digma informacional e dar ênfase ao caráter relacional e participativo da 
comunicação. É nas discussões e participações que o discurso de Belo 
Monte se constitui, no intenso processo de codificação e decodificação 
de signos e códigos produzidos e reproduzidos pela mídia.

O advento de novas formas e tecnologias da comunicação, que revo-
lucionaram o modo como as pessoas se comunicam, consomem e pro-
duzem conteúdo, são o exemplo de como o paradigma moderno precisa 
ser superado. A sociedade contemporânea vive o fenômeno das chama-
das redes sociais ou mídias sociais, que têm várias características que 
as distanciam de mídias tradicionais como rádio, TV ou jornal. Nessas 
mídias há a possibilidade de criação e compartilhamento de dados que 
geram conteúdos e informações com custo praticamente zero (antes esta 
atividade restringia-se a grandes grupos de comunicação). Hoje, através 
das ferramentas de mídias sociais, qualquer pessoa pode publicar conte-
údo nos mais diversos formatos.

Além disso, as mídias sociais dependem da interação entre as pessoas, 
o que possibilita a construção de conteúdos compartilhados, tendo como 
fio condutor a tecnologia. Por isso, escolheram-se para compor o corpus 
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dessa pesquisa conteúdos publicados nas mídias sociais em detrimento 
de outras mídias, como jornais ou TV, pela possibilidade de construção 
e interação de conteúdos do leitor/construtor em tempo real (castells, 
1999; vieira e nunes, 2012).

Estratégias metodológicas

Para atingir o objetivo, a análise do fenômeno foi realizada através da 
Análise do Discurso (AD) (minayo, 2000), que trata de examinar uma 
ampla variedade de materiais e informações empíricas, tendo como con-
ceitos-chaves para entender o fenômeno a Teoria do Discurso (TD) de 
Laclau e Mouffe (1985) apresentada anteriormente. Tomamos como fe-
nômeno de observação comentários em fóruns e chats de discussão na 
internet. O período analisado estende-se de janeiro de 2010 até dezem-
bro de 2011. Esse recorte foi dado, principalmente, por ser o período que 
coincide com o retorno das discussões sobre a construção da usina e pelo 
fato de apresentar um grande número de interações dos usuários e inte-
resse em discutir o tema. Isto porque, neste período, as fontes analisadas 
continham uma quantidade expressiva de reportagens e debates sobre o 
tema da construção da Usina de Belo Monte.

Para a construção do corpus, precisaríamos selecionar os blogs e sites 
que representassem quantidade e conteúdo relevantes e que ofereces-
sem diversidade em seus perfis, além de significativas frequência e assi-
duidade de indivíduos nas discussões sobre o assunto. Não basta apenas 
assiduidade nas discussões, mas também o número de postagens sobre 
o objeto analisado. Dessa forma, somado aos critérios citados, foi levado 
em consideração também o número de postagens sobre os acontecimen-
tos em torno de Belo Monte e o número de comentários nas páginas. 
Dessa forma, teríamos um material de grande alcance e representativi-
dade para ser analisado. Depois de uma pesquisa minuciosa, montamos 
nosso corpus com conteúdos de dois blogs e um site, representativos de 
um corpus de pesquisa adequado.

O primeiro corresponde a um site sem fins lucrativos, que discute os 
problemas ambientais do planeta com o objetivo de contribuir para o 
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aumento da consciência ambiental no Brasil (http://www.problemasam-
bientais.com.br). O segundo é um blog que discute os problemas am-
bientais e sociais específicos da Amazônia (http://blogdaamazonia.blog.
terra.com.br). O último, intitulado “Blog do Sakamoto”, é um blog que 
discorre sobre os assuntos “quentes” discutidos na sociedade, sobre te-
mas diversificados, problemas cotidianos e que geram polêmica (http:// 
blogdosakamoto.uol.com.br). Além dos sites oficiais das campanhas  
“Gota d’água” (www.movimentogotadagua.com.br) e “Tempestade em 
Copo D’água” (www.tempestadeemcopodagua.com).

Definido o corpus da pesquisa, demos início ao processo analítico, 
que nos permitiu identificar os enunciados que demonstram a opinião 
de forma clara. Os comentários foram cuidadosamente lidos, divididos 
em quadrantes, e foram selecionadas palavras-chave para nossas análises, 
as quais destacamos com diferentes cores para desenvolvermos algumas 
hipóteses. Nesse processo, procuramos respeitar, também, a sequência 
cronológica dos comentários, para tentar evitar a perda da linha de ra-
ciocínio da discussão. Assim, cada comentário destacado tornou-se um 
trecho selecionado, que foi transcrito para posterior análise.

Depois de lermos e destacarmos as palavras nos comentários, fize-
mos uma releitura dos mesmos, com o objetivo de explorar as falas dos 
indivíduos e identificar no discurso sobre a construção da Usina de Be-
lo Monte as principais categorias da Teoria do Discurso de Laclau e  
Mouffe (1985). A partir dessa releitura, desenvolvemos uma familiari-
dade, que nos possibilitou identificar as informações que o discurso nos 
trazia acerca do objeto.

Do site “Problemas Ambientais” foram colhidos 106 comentários; do 
“Blog da Amazônia”, 162; e do “Blog do Sakamoto”, 108. Somados, esses 
comentários correspondem a um total de 376 opiniões. Esse material, 
junto com informações dos blogs, formou um caderno de dados com 
153 páginas, em fonte times new roman, tamanho 12, com espaçamento 
simples, que não disponibilizamos aqui por questão de espaço. Nesse 
caderno estão todos os comentários na íntegra, junto com o estudo do 
material. Vejamos alguns quadrantes com comentários sobre o objeto de 
pesquisa:
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Endereço Eletrônico, Título  
da Postagem, Ano

Comentário: 1) Elemento. 2) 
Significação (pontos nodais). 
3) Posição do sujeito. 4) 
Cadeia de equivalência. 5) 
Diferenças. 6) Momento.

Estudo

http://www.problemasambientais.com.br
Problemas ambientais: Hidrelétrica  
de Belo Monte
11 comentários
2010

Cristina (03.18.10 at 10:16)
“Difícil é entender pra que 
tanta propaganda em defesa 
do meio ambiente (1) se na 
verdade o que mais vemos é o 
governo (1) destruindo o mesmo 
e ludibriando a população (1) 
que tudo aceita em nome do 
“avanço nacional” (2).

Articulação de elementos 
de significação contra 
a construção de Belo 
Monte

http://www.problemasambientais.com.br
Problemas ambientais: Hidrelétrica  
de Belo Monte
11 comentários
2010

Gaby (09.25.10 at 11:28)
Existem tantos outros meios de 
conseguir energia (2)!!!! 
q absurdo!! existem tantas 
manifestações idiotas (marcha 
da maconha, parada gay…) (4) 
pq a gente num se organiza e 
faz uma contra essa hidrelétrica 
q afetará milhares de famílias 
(1), destruirá a fauna e a 
flora (1)! sacrifícios, desastre 
ambiental, morte (2)! para fazer 
com q nós pessoas civilizadas 
e consumistas (3) tenhamos 
energia (1) para continuar 
consumindo e consumindo!!!!!!

Lógica da equivalência, 
mobilização equivalente 
aos movimentos sociais.
Alternativas de gerar 
energia, as famílias 
do local, a destruição 
da fauna e da flora 
são elementos que se 
articulam no “momento” 
construção de Belo Monte 
na tentativa de significá-
la como a destruição 
e morte da natureza e 
tornar o discurso contra 
a usina uma hegemonia 
discursiva.

Na primeira coluna são identificados o endereço eletrônico do blog, o tí-
tulo da postagem que gerou os comentários e o ano. A coluna do meio con-
tém os comentários. A terceira coluna serve para estudar os comentários.

A constituição de posições diferenciais acerca  
da Usina de Belo Monte e sua busca pela hegemonia

Na análise baseada na obra de Laclau, o sujeito resiste e interage nos proces-
sos que constituem as relações sociais, e dentro desse movimento articula-se 
e transforma-se, criando novas formas de ver o mundo. Nesse emaranhado 
de relações, os significados são negociados num processo de hegemonia 
que se transforma, fazendo-se e refazendo-se permanentemente.
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Observam-se cinco pontos de resistência e luta pela hegemonia: o 
discurso do Estado, o discurso das empresas, o discurso das ONGs e gru-
pos ambientalistas, o discurso das populações locais (ribeirinhas e indí-
genas, governo estadual) e o discurso de usuários e seguidores de mídias 
sociais na internet. Este último, objeto da nossa análise, em alguma me-
dida articula sentidos próximos dos três primeiros. Dentro do discurso 
dos usuários e seguidores de mídias sociais na internet, particularmente, 
observam-se dois pontos de luta pela hegemonia: existem aqueles favorá-
veis à construção da usina, por entenderem o projeto como fundamental 
para o desenvolvimento do país, e aqueles desfavoráveis ao empreendi-
mento, por considerarem a construção da usina como um projeto dano-
so ao ambiente natural e social da região. Esses discursos evidenciam 
assim posicionamentos antagônicos, mas que têm a capacidade de se 
mover. Na interação/influência dos diversos discursos (Estado, empre-
sas, ONGs e grupos ambientalistas e populações locais) expostos na mí-
dia, o discurso dos usuários e seguidores dessas mídias sociais na internet 
articulam sentidos conexos em torno do objeto Belo Monte.

A presença do “outro”, para aqueles que apoiam a construção da Usi-
na de Belo Monte, pode ser considerada uma situação de plena cons-
trução de sentido, que não está acabado, já traz em sua forma os limites 
de sua objetividade, impede uma constituição plena e final, ou seja, um 
último sentido generalizante.

Esses discursos, “a favor” e “contra”, que constituem a discussão sobre 
a Usina de Belo Monte, apresentam em suas estruturas cadeias de equiva-
lências e de diferenças que os constituem e os diferenciam. O discurso dos 
favoráveis à construção da usina se coloca como mecanismo articulador 
em favor do sentido de que a Usina de Belo Monte é necessária para o pro-
gresso do país e para abastecer a demanda de energia da população (sen-
tido equivalente ao discurso do governo e dos empresários). Este discurso 
(entendido aqui como a totalidade das práticas articulatórias) disputa espa-
ço com o discurso daqueles que são desfavoráveis à construção da usina, 
compartilhado por ONGs e grupos ambientalistas e também de governan-
ças locais (como o Governo Estadual e o Tribunal de Justiça do Pará). Es-
tes discursos são práticas articulatórias que tentam fixar sentidos em torno 
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do objeto Usina de Belo Monte, que, por sua vez, faz parte de uma cadeia 
de significação que procura pontos nodais para se fixar. Neste caso, luta-se 
por estabelecer verdades, tentando eliminar do campo discursivo outros 
significados, formando equivalências entre elementos diferentes.

Mendonça (2007, p. 6) afirma que pontos nodais são aqueles “para 
onde convergem diversas identidades que anteriormente não estavam 
organizadas entre si”. Na relação antagônica identificada, tomando a 
concepção analítica de Laclau e Mouffe (1985), é possível perceber os 
momentos em que surgem os pontos nodais e o estabelecimento da prá-
tica articulatória sobre essa temática. Os principais pontos nodais en-
contrados no discurso sobre a usina que permitem o cruzamento dos 
discursos favoráveis e desfavoráveis à construção de Belo Monte são a 
esperança e/ou a preocupação com “o futuro” (9, 10, 42, 65, 82, 92, 124, 
130, 131, 167, 186, 250, 285, 296, 348, 420, 444, 459, 485, 503, 531, 546, 
577, 588)3. O futuro do país é considerado um ponto onde os elementos 
do discurso se encontram. Outro ponto são os possíveis “impactos am-
bientais” (5, 11, 39, 62, 65, 99, 290, 483) que serão causados pela constru-
ção, colocados como principais pontos nodais do discurso.

Outros pontos de significação podem ser vistos naqueles que se po-
sicionam em favor da construção da usina e consideram Belo Monte 
como o início de um “avanço nacional” (1), “avanço do país” (7), “um 
futuro melhor” para o Brasil (9), “um milagre que transformará a re-
gião” (20). Já os que se posicionam contra a construção, consideram Be-
lo Monte como “sacrifício, desastre ambiental, morte” (4) um “elefante 
branco” (5, 20), “crime contra a natureza” (5), “palhaçada” (10), causa-
dora de “impactos ambientais” (11, 21), um “regresso da natureza” (18), 
“absurdo” (19, 21, 20), “etnocídio e genocídio” de populações indígenas 
e ribeirinhas (21, 33), “gigantesca ambição do homem branco” (31).

Como dito antes, o processo de significação está baseado em três no-
ções principais: 1) elemento; 2) momento; e 3) articulação. O discurso se 

3 Cada número posto entre parênteses equivale a um comentário, no qual aparece o termo considerado como pon-
to nodal do discurso, segundo a ordem em que aparece no quadro de análise que constitui o caderno de dados com 
todos os comentários analisados.
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constitui no exato momento em que é possível instituir uma articulação 
entre todos esses momentos diferentes, estabelecendo relações de equiva-
lência, em referência ao “outro”, o discurso inimigo numa fronteira anta-
gônica. O discurso pretende organizar aquilo que estava disperso e isolado.

É possível dizer então que as duas posições discursivas, colocadas em 
confronto, possuem conteúdos diferentes e estabelecem relações antagô-
nicas sobre o mesmo objeto. Assim, nas práticas articulatórias desenca-
deadas pela sociedade civil, o objeto é o mesmo: a Usina de Belo Monte. 
Mas, apesar de serem equivalentes, não são as mesmas, pois possuem 
sentidos antagônicos fixados ao redor dele, que caracterizam suas dife-
renças. Ou seja, mesmo aqueles cujo discurso é favorável à construção 
da usina se posicionam nessa direção por razões ou significados diferen-
tes. Seus discursos não são idênticos, mas suas posições evidenciam a 
ideia de mito do progresso. Como pode ser visto no comentário irônico 
em resposta às opiniões contra Belo Monte:

Ótimo, então vamos todos viver sem eletricidade, esgoto e água encanada. 
Vamos voltar a habitar as cavernas ou ocas no meio do mato. Ou então, 
construir mais usinas térmicas altamente poluidoras movidas a carvão ou 
óleo... (273)

Apesar dos impactos ambientais, a construção da Usina de Belo Monte é 
importantíssima para o país. Para sustentar o crescimento econômico, de 
forma a reduzir o abismo social no Brasil. (290)

O mesmo acontece com o discurso daqueles que são desfavoráveis à 
construção da usina:

O governo não tem sensibilidade nenhuma, o que todos querem é o per-
centual de 10%. Ora, nós temos a maior hidroelétrica do mundo, que é a 
de Tucuruí e pagamos a maior conta de luz do País, quem se beneficia são 
outras regiões, porque a região Norte, para muitos, é somente a geradora 
de energia. (26)

Além de ser cara, não traz tantos benefícios assim! Não estão vendo os 
impactos a emergir? (27)

...na verdade, esses projetos só servem única e exclusivamente como um 
curral eleitoral desses políticos corruptos. (30)
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Nos trechos citados, são evidenciadas as opiniões dos indivíduos sobre 
a usina e, desse modo, os sentidos articulados que se pretendem fixar. 
Neste ponto, o discurso dos favoráveis à Usina de Belo Monte defende o 
projeto como necessário para suprir a demanda de energia do país, assim 
como possibilitar o crescimento econômico e fugir das imposições es-
trangeiras (crença no progresso). Já os que argumentam contra o projeto 
propõem uma resistência e uma nova forma de entender o empreendi-
mento, como um projeto causador de males para a natureza e para a 
população indígena (resgate social/preservação da natureza).

Como dito antes, Laclau afirma que o antagonismo entre termos é a 
condição de possibilidade para a constituição de toda identidade. No caso 
dessa análise, as práticas articulatórias em torno da construção da Usina 
de Belo Monte e seus antagonismos são as condições essenciais para o sur-
gimento da hegemonia. É pelas práticas hegemônicas que se constituem 
os debates via discurso, espaços “onde os agentes sociais emergem como 
sujeitos conscientes do seu papel na história” (giordani, 2009, p. 12).

Como afirma Laclau, o discurso é a totalidade estruturada resultante 
das práticas articulatórias. Dessa forma, faz-se necessário pontuar momen-
to e elemento que constituem os significados no discurso. O discurso sobre 
a Usina de Belo Monte articula elementos na intenção de fixar significa-
dos: progresso X preservação da natureza; floresta X usina; índios X inva-
sores; ribeirinhos X empresários; governo X população local; fazendeiros 
X índios; desenvolvimento X estagnação; estrangeiros X brasileiros; povo 
X Estado; ricos X pobres. Estes são alguns elementos que se transformam 
em momentos dentro do discurso sobre a construção da hidrelétrica. Esses 
elementos aparecem em momentos do discurso por meio de relações de 
equivalência no processo de interação e disputas antagônicas sobre os sen-
tidos em torno do objeto. As disputas pelos sentidos que acontecem nesse 
campo social configuram a cadeia de equivalência em torno da Usina de 
Belo Monte, lembrando que esses sentidos estão sempre transitando entre 
os polos de significação em busca de fixação e de hegemonia.

O confronto desses discursos opostos em um amplo campo, que é a 
discussão em torno de um projeto do porte de Belo Monte, apresenta seus 
limites instáveis dentro de uma relação antagônica, em que é possível 
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identificar o surgimento de uma hegemonia. Hegemonizar um conteúdo, 
nas palavras de Laclau, seria “fixar sua significação em torno de um ponto 
nodal, o campo social pode ser visto assim como uma guerra de trinchei-
ras em que diferentes projetos políticos pretendem articular em torno de si 
um maior número de significantes sociais” (laclau, 1990, p. 28).

Adquirir este caráter hegemônico é exatamente preencher um espaço 
vazio com seu conteúdo discursivo. É possível dizer que Belo Monte é 
um significante vazio. Tanto o discurso favorável a Belo Monte quanto 
o discurso desfavorável à usina possuem suas particularidades. Mas, ao 
mesmo tempo, partilham de “algo” em comum: o futuro do país. Os dis-
cursos de ambos os lados tendem a adquirir um caráter geral, um sentido 
que transmite a ideia de unidade, que seria o desenvolvimento do Bra-
sil, mas que também apresenta sinais de precariedade e contingência: a 
questão da necessidade de preservação do meio ambiente e o progresso 
tecnológico e econômico do país.

Algumas considerações

A partir das noções do discurso propostas por Laclau e Mouffe (1985), 
discutiu-se o sujeito na tentativa de vislumbrar as relações sociais que são 
dialógicas. Posto que existem o sujeito, a sociedade e os discursos que cir-
culam, e que esses discursos interagem concomitantemente através das 
práticas articulatórias, podemos entender que é exatamente esse movi-
mento que atribui sentidos e os ressignifica continuamente. A existência 
do projeto Usina de Belo Monte aponta para sujeitos que emergem e se 
posicionam na busca de hegemonizar seus valores por meio de seus dis-
cursos. No caso da análise desse trabalho, são evidentes, no discurso dos 
usuários das mídias, duas identidades discursivas: uma favorável à usina, 
comum ao discurso do Governo Federal e das empresas envolvidas, e 
outra desfavorável ao projeto, comum ao discurso de ONGs nacionais e 
internacionais e de entidades locais (do Pará).

Essa dualidade de opiniões no discurso vem recheada com ques-
tionamentos e reclamações, que nos levam a discutir a forma pouco 
democrática com a qual o projeto vem sendo conduzido, a relação custo-
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-benefício da obra, o destino da energia a ser produzida e a existência de 
uma política energética para o país. Mais que isso, as discussões acabam 
por limitar-se a uma lógica dualista, polarizada e, muitas vezes, maquia-
vélica, do bem contra o mal.

Esse projeto constitui-se como um significante vazio, que representa 
uma diversidade de coisas: o progresso, o bom ou mau “futuro” do país, 
e dentro dessa unidade estão presentes diferenças, como nos ensinou 
Laclau (1990), que constituem essa hegemonia: a destruição da nature-
za, a perda da Amazônia para organizações internacionais, o desrespeito 
com populações indígenas e ribeirinhas, a demonstração do poder das 
elites nacionais, uma imposição de governos oportunistas, o progresso, a 
necessidade de oferta de energia, etc.

Assim, tendo como base os entendimentos de Laclau (1990, 2000, 
2005) e Laclau e Mouffe (1985), esse trabalho entendeu o discurso como 
um espaço de diálogos constantes, em que os sujeitos sociais estão per-
manentemente lutando pela hegemonia. No discurso sobre Belo Monte 
das mídias sociais analisadas existem vozes tentando hegemonizar suas 
posições em relação ao projeto. Podemos considerar que o discurso sobre 
a Usina de Belo Monte está dividido em duas principais frentes de bata-
lha, numa dualidade, numa luta pela hegemonia. Apesar de a constru-
ção da usina estar em andamento, a sociedade não demonstra consenso 
evidente em relação ao projeto. As opiniões são divididas e influenciadas 
por discursos pontuais de ONGs, governos, empresas e entidades locais, 
mas giram em torno de um ponto nodal principal: o futuro do país. É 
preciso um diálogo aberto e democrático entre todos os sujeitos do dis-
curso para que se possa evoluir a partir desse pensamento binário “nós 
X eles”. A sociedade precisa estar informada para poder agir nos campos 
discursivos de forma mais efetiva e consciente. Esta dualidade demons-
tra também que nenhum dos discursos apresenta proposta efetivamente 
clara para resolução das questões e problemas que envolvem a constru-
ção da Usina de Belo Monte. Tanto o discurso em favor da construção,  
baseado na ideia de progresso do país, quanto o discurso contra a cons-
trução da usina – que, de modo geral, não leva em consideração as ne-
cessidades de demanda de energia elétrica – não oferecem propostas 
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satisfatórias que contemplem todas as dimensões de um empreendimen-
to gigantesco como a Usina de Belo Monte. Como é possível pensar a Usi-
na de Belo Monte de forma econômica, social e ambientalmente viável?
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